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maiores  informações  relativas  à  distribuição  mensal  e  variação  sazonal  do  ectopamasito  vem
fazendo  com que  a aplicação  de acaricidas para  o  seu  controle seja realizada de modo em-
pi'rico  e  indiscriminado.  Buscando-se  definir a distribuição sazonal do canapato dos bovinos
BoopAi./w§  mbrop/ws  (Canestrini  1887)  para  permitir  uma  futur.a  aplicação  estratégica  de
acaricidas, foram realizados na região  de  Senador Guiomard,  AC, estudos de dois anos sobre
a  incidência  mensal  deste  ectoparasito.  Contagens  quinzenais  foram conduzidas para defini-
ção  de  piques de  incidência  das  fases  parasitária  e  não parasitária, A fase parasitária foi ava-
liada através de contagens quinzenais de fêmeas do carrapato a partir de 4,5 mm de tamanho
feitas diretamente  sobre as regiões da cabeça, pescoço, barbela, axila, flanco, peri'neo e per-
nas  de  10  bovinos  mestiços  holando  x gir, o gado  leiteiro  mais representativo  da região.  A
fase  não parasitária foi dimensionada através da contagem de larvas  do carrapato nas pasta-
gens  por  meio  de  flanelas  de  2,00  m  x  1,00 m arrastadas em zig-zag pelo pasto utilizado pe-
los  animais.  Os dados globais  do  estudo  sugerem  que,  na  microrregião do Alto Purus, Acre,
o  parasitismo  por  8.  mi.crop/ws  se  manifesta  atrave's  de  uma  distribuiça-o  tetramodal,  com
piques  crescentes  de  incidência  nos  meses  de  março,  maio, agosto  e  novembro, correspon-
dendo a quatro gerações por ano.

Termos para indexação : Carrapato, BoopÁi.Jws mi.crop/w§, variação sazonal.

MONTHLY  INCIDENCE OF TICKS
IN CATTLE  IN THE STATE OF ACRE

ABSTRACT  -  One  of  the  principal  problems which  limit  the evolution  and  prcx)uction  of
h®rds  in Acre, principally dairy cattle, is the tick parasite. The lack of information related to
the  monthly  distribution  and  seasonal  variation  of  the ectoparasito  makes the   application
for  the  parasite control to be done in an empirical and nondescriminatorv way. With a view
of  defining  the  seasonal  distribution  of  cattle  tick  Boop^/./us m/.crop/us  (Canestrini  1887)
to  allow a  future strategic appliütion  of acaricides studies vvere carried out in the region of
Senador  Guiomard,  State  of  Acre,  Brazii,  on  the  monthiy  incidence  of this ectoparasitê.
Fortnightly  counts  wero  conducted  to  define  the  peaks  of  th®  incidenc®  of parasitic  and
nonparasitic  phases.  The  parasii:ic  phase was evaluated  by  means of fortnightly  counts  of
female  ticks 4.5  mm  in  size  and  upward§.  These  evaluations were  run directly on the head,
r"k,  dewiap,.axiiia,  fiank,  and  feet  of  ten  dairy  cattie,  a  cross   bétween   Gir and  Dutch
broeds,  the   most   representativo   in   the  region.  The  non-parasitic  phase  was  dimensioned
through  the  collection  and  counting  of  larvae  of  tick§  in  the  pastures, by  means of  2  m  x
1  m flannels draggod  in  zig-zag  through  the  pastures used by animals. Global data from this
study  indicate  that,  in  the  microregion  of  Alto  Purus,  Acr®, tho soop^/./us mJ.c/ap/us mani-
fests  itself  by  i.neans  of a  tetramodal  distribution,  with  increasing  peaks of incidonce in the
months  of  March,  May, August  and  November, which  corresponds to four generations p®r
Year.

I ndox terms: Tick, Boop^/./us mi.crop/us, seasonal variation.
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lNTRODUçÂO

0  carrapato  dos bovinos  (BoopÁz./w§ mz.-
crop/ws)  é  reconhecidamente   um  dos  atró-
podes  que  mais causam prejui'zo à pecuária,
dentro  dos  seus  amplos limites de  distribui-
ção geográfica (Costa 1983).

Este ectoparasito,  além de sugar sangue,
interferindo  no ganho de peso,  lesa o  couro
dos  animais,  predispondo-os  a  sérias  miíases
e,  sobretudo,  é incriminado por transmitir o
protozoário   Baõc§jd   sp   e  a  ricketsia  j4m-
pb§mo  sp,  responsáveis  pela  doença  comu-
mente   chamada   de   ``Tristeza   Parasitária"
que,  em algumas regiões, se caracteriza como
uma séria fonte de prejuízos à criação bovina
(Beck  1979).

A  pecuária  leiteira  acreana  vem  sendo
seriamente  afetada  pela  ação  do  carrapato
dos  bovinos,  obrigando  os pecuaristas a fre-
qüentes  gastos com produtos qui'micos para
o  seu combate,  que,  no entanto,  vem sendo
executado de modo empírico pelo desconhe-
cimento prévio  dos principais piques de inci-
dência  do  ectoparasito  no  decorrer  do  ano
(Costa 1982b).

De  um modo geral, o uso de carrapatici-
das,  conjugado  ou não  com outros métodos
de  natureza não químicas  (rotação  de pasta-
gens,  uso  de  raças  resistentes, etc.),  ainda é
o que  mais se utiliza em nosso meio tropical.
A eficiência destes métodos, entretanto, está
diretamente  relacionada com o conhecimen-
to   de   alguns   aspectos   da   bioecologia   do
carrapato  dos  bovinos,  com  destaque  para
sua atividade sazonal.

A incidência  mensal  de 8.  mz.crop/z/s so-
bre  bovinos  tem  sido  estudada  em  diversas
regiões  da  Terra,  o  que  caracteriza  sua larga
distribuição    geográfica.     Em    Queensland,
Austrália,  a infestação se  manifestou através
de  um  modelo  trimodal,  com  piques de  fê-
meas  adultas  em  setembro-outubro,  dezem-
bro   e   fevereiro,   e   três   gerações   por   ano
(Wilkinson   1955),   observações  estas   poste-
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zonal  também  segue  um  modelo  trimodal,
com  um  pique  em  agosto-setembro e  outro
menor em novembro-dezembro  (Nagar et al.
1977).  Na Jamaica, a incidência destes carra-

patos   nos  bovinos,   provenientes   das  pasta-
gens,  foi  mais  elevada  nos  meses  de  março,
julho  e  novembro  (Rawlins  1979).  No  Para-

guai  houve  uma  distribuição  bimodal,  com
maiores  infestações  nos  meses  de  agosto  e
outubro (Quinlan et al.  1980).

No   Brasil,   em  Santa  Catarina,  fêmeas
adultas  dó  parasito,  contadas sobre  bovinos
a  campc>,  em intervalos  de  quinze  dias, reve-
laram   maiores   incidências   no   período   de
março a julho e infestações baixas nos meses
de  outubro e janeiro (Souza et al.1980). No
Bio  Grande  do  Sul, as percentagens de ocor-
rência  do  carrapato dos bovinos foram maio-
res nos seis primeiros meses do ano, com um
pique de  incidência em maio (Arteche & I.a-
ranja  1979), enquanto que  no  Rio de Janei-
ro,   Costa   (1982a)   encontrou   três   piques
crescentes de incidência nos meses de março,
maio   e   setembro-outubro,   sugerindo   com
isto a existência de três gerações por ano.

Este  trabalho  descreve  os estudos reali-
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UEPAE-EMBRAPA, Acre, com o objetivo de
definir  a  dinâmica sazonal do  carrapato  dos
bovinos  na  região,  tanto  na  fase  parasítica
nos animais  como na não parasítica nas pas-
tagens.

MATERIAL E MÉTODOS

Os  estudos foram realizados na fazenda
Santo  Antônio,  km  18  da  rodovia  AC-40,
município  de  Senador  Guiomard,  AC.  0 cli-
ma da região é  do tipo Awi de Kõppen, com
índice pluviométrico relativamente elevado e
nítido  período  seco  (Bastos  1982),  sendo  a
época  chuvosa  de  outubro a abril e  a  época
seca  de   maio  a  setembro,  com  os  menores
índices  pluviométricos  nos  meses  de junho,
julho e  agosto.  A umidade relativa do ar tem
uma média  de  84% e a  temperatura média é
de  26°C.  0 período  de realização do experi-
mento  foi  de  maio  de  1982  a  abril de  1984.
Os  dados  meteorológicos registrados durante
o  experimento  foram  fornecidos  pela  Esta-
ção  Climatológica  de   Rjo   Branco,  distante
1 s km do local experimental.

Para  o  dimensionamento  da fase  parasí-
tica  foram  contadas,  a cada quinze  dias,  to-
das  as  fêmeas  presentes  sobre  as  regiões  da
cabeça,  pescoço,  barbela,  axila,  flanco,  perí-
neo  e  pernas,  de  dez  bovinos  mestiços  ho-
lando  x  gir,  gado  leiteiro  representativo  da
região,  susceptível  às  infestações  pelo  para-



TABELA  1.   lipidência   m®nsal   do  carrap®to  dos
bav.inos  Boophilus  microplus  ria +eBo

parasítica.   S®nador   Guiomard,   AC.
Maiod®  1982aabrild®  1984.      `

Mês                                                Número de carrapatos

Janeiro
Fevereiro
Março
Abri'
Maio
Junho
Ju'ho
Agosto
S.tombro
Outubro
Novambro
Dezembro
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TABELA 2.   Ir`cidôncia  m.nsal  d®  larvas  d®  8.  m/.-
c/op/us  ®m  pastag®m  d.  quicuio-da-
-amazônia.   S.nador   Guiomard,   AC.
Majo d® 1982 a abril d. 1984.

Mês                                                        Número de larvas

Jan®iro
Fweroiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Sotmbro
Outubro
Novembro
D®zembro
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FIG.1. lncidência  mensal de fêmeas (  -) e larvas (  ---) de 8.  m/.o/op/t/s.  Senador Guiomard -Acre.
1982-84.
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Leqenda:   A-Umidode    íeloli.o   (°/o).

8  .   Tempeíaluros   (ma'iimas,me'dias  e   mi'nimos)

C -Precipiloçõo    pluviome'trico

Fonle..     Esloçõo      meteorolo'gico     de     Rio    Bronco-AC.

FIG. 2. Dados  climáticos  da  região.

sito.  Para  contagem  foram  consideradas  as
fêmeas com tamanho a partir de 4,5 mm, de
acordo com o  medidor padrão de carrapatos
de Wharton & Utech (1970).

Para  se  estabelecer  a  incidência  da fase
não   parasi'tica   foram   realizadas   contagens
quinzenais  de  larvas,  presentes em pastagens
compostas  pela  grami'nea  quicuio-da-amazô-
níâ   (Brachiaria   humídicola),   uti\ízada   em
pastejo  pelos  animais  da  propriedade.  Utili-
zou-se    seis    pedaços   de   pano   branco   de
1,5  m    x   1,0  m  que  foram  arrastados  em
zig-zag  por  todo  o  pasto  e  considerou-se  as
larvas  presentes  em  cada  pano  uma  conta-
gem,  de  acordo  com  fórmula  adaptada  de
Rawlins (1979).

RESULTADOS

Os  valores  mensais  de  fêmeas adultas de
8.  mi.cropJw§  coletadas  em  bovinos,  durante
dois anos, estão contidos na Tabela  1.

Na  Tabela  2  encontram-se  a  incidência
mensal  de  larvas  coletadas  nas  pastagens  de

quicuio-da-amazônia   usadas   pelos   animais
durante dois anos.

Na  Fig.  1  observa-se  as incidências men-
sais conjuntas de  fêmeas  adultas parasitando
bovinos  e  larvas presentes  nas  pastagens  du-
rante dois anos.

DISCuSSÃO

A  análise  dos  dados conti-dos nas  Tabe-
las  1  e  2  e  na  Fig.  1  sugere  uma  possível in-
fluência      da      precipitação     pluviométrica
(Fig.   2) no  ciclo  biológico  do  carrapato_dos
bovhos  na  região  estudada.  Os baixos  i'ndi-
ces  de  infestação  observados  em dezembro,
j.aneiro   e   fevereiro   poderiam  estar  relacio-
nados  com  a  maior  intensidade   de   chuvas
características    deste    período.    Em    certas
regiões  da  Austrália,  as  chuvas  pesadas  exer-
cém  uma  ação  negativa  do  ciclo  desta espé-
cie   (Wilkinson   1955).   Por   outro   lado,   fê-
meas  recém-caídas  dos  hospedeiroi  tém sua
produção de ovos e viabilidade reduzida após
24 horas de imersão em água (Bennett  1974),
e  massas  de  ovos  mantidas  submersas,  tam-
bém  por   24  horas,   tiveram  reduzidas  suas
taiLas de eclosão (Oliveira  1976).

0 modelo tetramodal registrado no pre-
sente  estudo difere  do  modelo observado no
extremo   Sul   do   País   (Arteche   &  I.aranja
1979),  no  qual  dois  piques  foram  constata-
dos,  e  do  comportamento  da  população  de
carrapatos do Planalto Catarinense, em que o
pique  de  infestação ocorreu durante o peri'o-
do  de   março  a  jumo   (Souza  et  al.1980),
assim  como  da atividade  sazonal  de  carrapa-
tos  do  Rio  de  Janeiro  que apresentaram três
piques crescentes  de  incidência nos meses de
março,  maio e setembro-outubro, com a pos-
si'vel    existência   de   três   gerações   por   ano
(Costa  1982a).

CONCLUSÕES

•No  Estado  do  Acre,  o carrapato dos bo-

vinos  8.  mi.crop/ws  apresenta  quatro  piques
crescen-tes   de   incidência,   em   março,   maio,
agosto e novembro.

Estes   piques   de   incidência   sugerem  a
existência,  na  região,  de  quatro  gerações  de
carrapatos dos bovinos por ano.
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